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			Em 31 de outubro de 1874, na Vila de Fagundes, comarca de Ingá no Estado da Paraíba, teve início uma das mais importantes revoltas ocorridas no Brasil, a Revolta do Quebra-Quilos.
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			DEDICATÓRIA

			Na vida existem pessoas que simplesmente passam por nós. Há ainda aquelas que apenas nos vê passar e ainda existem as que nem percebe que passamos por elas. Mas, há pessoas cuja sensibilidade de tão refinada – nos permite colher em seus quintais – os melhores frutos de suas vidas...

			São a estas pessoas em especial: Adriano Egito Interaminense, Antônio Ângelo de Almeida, Antônio Maia, Ary Cesar Rodrigues Interaminense, Fernando Macedo de Carvalho, Francisco Pereira da Silva, Franklin Soares de Oliveira, Joseane Muniz Brandão, Olívia Maria Cardoso Gomes, Onildo da Costa Brito, Geraldo Magela da Silva Júnior, Wedscley Oliveira de Melo, que hoje dedico esta obra,  onde as raízes encontra-se ramificadas nos mais férteis solos da amizade.

			Eternamente a minha família, que me sustenta com suas mãos pacientes e aos amigos, alicerce fundamental para a vida de qualquer pessoa.

		

	
		
		

	
		
			PREFÁCIO

			A estória com a qual os leitores irão se deparar daqui por diante trata da vida, daquela que por vezes é tão amarga e tão injusta, bem como das atitudes humanas diante de sua complexidade. “O que diferencias as pessoas são suas atitudes”, esta é a lição dada pela vó Malvina a Benjamin, garoto de apenas quinze anos de idade, mas profundo conhecedor de dores antigas.

			Ele, protagonista da estória, entregador dos folhetins do jornal O Despertador, cuja matriz era liberal e as idéias abolicionistas em meados de 1874, se entrega à vida, à luta dos negros e à causa dos matutos na Revolta do Quebra-
-Quilos, que se espalhou pelas Vilas de Fagundes, Nova da Rainha e Areia, em contraposição à tirania e arbitrariedade do governo imperial e dos senhores de escravos.

			Benjamin viu sua vida passar no reflexo do sofrimento dos outros, sobretudo dos negros escravizados e coisificados. Assim foi a vida de sua vó, liberta pela lei dos sexagenários, assim também viveu sua mãe, Filomena, que não o conhecera como filho, e assim também viveu e sentiu as dores da escravidão o próprio Benjamin, açoitado pela maldade, pelo chicote e pelo amor.

			Clara, menina doce, filha de um senhor de escravos, também sofreu pela escravidão, não só a dos negros na senzala de seu pai, que de tamanha crueldade chegou a lhe retirar a visão, mas também pela escravidão do amor. Clara e Benjamin se amaram como poucos já o fizeram, em vida e em morte.

			A maldade surge nessa narrativa de forma bastante intensa personificada em Dona Catarina. Assim como a bondade move as pessoas, a maldade também o faz. As atitudes dessa mulher amarga e rancorosa proporciona-ram a tristeza e a desgraça de Benjamin. Pelas mãos dela a vida de nosso herói foi um vazio, sem mãe, sem pai e sem um amor verdadeiramente vivido. A maldade escraviza as pessoas de modo que elas não conseguem descansar a própria consciência, “porque é lá onde guardamos todos os nossos atos, na pior senzala das nossas vidas”.

			A narrativa do texto que se segue traz personagens interessantes que nos fazem pensar acerca da vida, do que ela nos dá e por que às vezes ela parece ser tão injusta. Qual é a razão dessa existência desigual do ser humano?! É o questionamento que Benjamin faz frequentemente a seu Deus, que nunca o responde em palavras, mas que parece não o abandonar nos momentos em que Benjamin espera por dias melhores.

			Enfim, é uma narrativa bastante inspiradora e reflexiva, que lhe permite buscar dentro de si aquilo que todos nós temos de humano: compaixão. Compaixão pelo próximo. Aqueles que não sofrem pelas dores dos outros perderam algo de ser humano.  Assim vivem Benjamin e Clara; vivem as dores dos outros em suas peles, em seus corpos. O amor correspondido de ambos é também o amor pelo outro, pelo ser humano.

			Termino esse prefácio, o qual tive imensa honra em fazê-lo, me remetendo a seguinte frase do pensador francês Anatole France: “A compaixão é que nos torna verdadeiramente humanos e impede que nos transformemos em pedra, como os monstros de impiedade das lendas”. 

			Esse livro trata do amor e da possibilidade de vivermos o amor em vida, sempre a espera de dias melhores e em busca dos nossos ideais de justiça. 

			Olívia Maria Cardoso Gomes

			14 de novembro de 2014

		

	
		
			1º CAPÍTULO

			Era sábado. No auge dos seus quinze anos, um jovem rapaz caminhava calmamente pelas ruas da vila em que costumava visitar. Era dia de feira. Várias pessoas vendiam e compravam de tudo:

			– A batata é seis, a batata é seis.

			– E a mandioca?

			– Dois por um.

			– Vamos comprar, vamos comprar...

			Podia se encontrar de tudo naquele lugar. Frutas, verduras, panelas de barro, roupas novas e usadas, sandálias, chapéus de couro, ferragens, pequenos animais, entre tantos outros produtos. Mas nada chamava a atenção do menino que fazia hora para voltar para sua aldeia. Sua aparência era de quem procurava alguém no meio da multidão. Com olhos molhados de lágrimas e braços cruzados, balançava a cabeça de um lado para outro, parecia decepcionado, pois nada de novo lhe acontecia. Dirigiu-se até o chafariz que ficava na praça, retirou uma moeda do bolso e como era de costume, a jogou na água. Seus olhos permaneceram fechados por alguns instantes. O pedido parecia vir do coração. Quando abriu os olhos era fácil ler em seus lábios, que conversava com Deus:

			– Senhor, Tu bem sabes o quanto tenho sido fiel àquele amor que tanto tem me faltado... E por quantas vezes oprimi o grito e à sombra do silêncio refugiado na alma. O quanto tem me custado o esforço, quando pões à prova os meus sentimentos e a minha humilde força, que uma hora evolui esperançosa, em outra adormece nos braços das mais doces lembranças.

			Sem perceber, muitos o olhavam curiosos, achando que conversava com espíritos. 

			De repente, um grito na multidão. Em poucos minutos, várias pessoas começaram a protestar nos quatros cantos da feira. O principal motivo era a implantação do novo sistema de pesos e medidas, imposto pelo Imperador D. Pedro II. Sem medir esforços, os revoltosos começaram a quebrar as balanças que pesavam os produtos, e com pedras e pedaços de pau destruíam tudo o que para eles, representava a nova ordem do Governo Imperial. Assustado, Benjamin correu para longe, sem ter a resposta que tanto procurava; o destino, sua aldeia. Mas antes de chegar em seu pequeno lar, voltou a questionar seu Deus:

			– Senhor! Afasta de mim essa ausência e preenche meu único e solitário coração.

			Em meio à multidão enfurecida, podia-se ouvir os gritos de sua ama de leite:

			– Benjamin! Benjamin!

			– Aqui! Gritou com toda sua força. 

			– Por onde tu andaste, menino?

			– A procura de alguém...

			– Como assim, a procura de alguém? Conheces todos nesta vila. Viestes correndo por quê?

			– Gritos e pancadarias vó Malvina, lá na feira.

			Benjamin a tinha como avó, mas na realidade recebera desde seus primeiros dias de vida daquela preta velha, todos os carinhos que uma mãe poderia lhe dar. A velha era uma das sexagenárias ainda viva na aldeia. Mas, apesar do carinho que sentia pela avó, mesmo assim lhe ocultava seu maior tormento, o que fazia com que a velha não entendesse suas atitudes. Afinal, lhe criara desde pequeno.

			Nessas horas, Benjamin corria para o estreito caminho que cobria a aldeia. Seu único intuito era desabafar a mágoa que lhe consumia a alma:

			– Ordene que se cumpra a minha vontade. Dizei: vai amor, e ele virá até mim. Só assim serei capaz de acreditar em outras verdades. Mas, sem ouvir uma só palavra caiu de joelhos.

			Mais uma vez, o silêncio lhe devorava lentamente. A volta para a aldeia foi árdua. No fundo o que lhe restava era a certeza de que o amanhã estava por vir.

			Ao chegar na aldeia, notou uma ausência quase que completa de seus habitantes, que eram em sua maioria, pobres e negros. Sem medir esforços, partiu em disparada pela enorme ladeira que desenhava a Serra do Bodopitá para a Vila de Fagundes. A desordem havia tomado conta de tudo e de todos. A coletoria estava totalmente destruída, os cobradores de impostos tinham sido espancados. A multidão descontrolada em sua totalidade, pobres, negros e também alguns pequenos comerciantes, atearam fogo nos arquivos da Câmara Municipal, do cartório, e rasgaram as correspondências do correio. O principal motivo da revolta alegado por eles era o decreto de novos impostos implantado pela Assembléia Provincial da Paraíba. A notícia foi entendida como afronta pela população pobre, de modo a causar pânico e desagrado contra o governo provincial formado em sua maioria por doutores, bem ao contrário do que a população carente desejava que fossem, homens simples como eles.

			Assim estava o povo apreensivo, quando começou a vigorar a lei que estabelecia o sistema métrico decimal, pois eles não compreendiam o que de bom aquele método poderia trazer. Para os comerciantes mais humildes, os novos pesos simbolizavam mais aumento de impostos, e conseqüentemente a tirania do governo, proliferando ainda mais o ódio, o que fez surgir a sedição que mais tarde ficaria conhecida como Quebra-Quilos, trazendo pânico a população e destruição aos arquivos públicos.

			De longe, ele avistou a velha Malvina, trocando algumas palavras com outra negra aparentemente um pouco mais velha do que ela. Curioso, resolveu se aproximar, mas sempre observando a desordem deixada pelos revoltosos. Ao chegar mais perto, notou que a outra mulher, havia sumido no meio da multidão. Sem descansar o fôlego, interrogou sua avó:

			– Malvina, quem era aquela senhora?

			E tentando disfarçar, ela perguntou-lhe:

			– Qual?

			– Aquela senhora que estava bem ao seu lado, gesticulando, como se lhe cobrasse alguma coisa.

			– Impressão sua. Eu não estava conversando com ninguém.

			Claro que a desconfiança tomou conta de Benjamin. Jamais tinha visto a preta velha tão transtornada. Mas sabia que no meio daquele alvoroço, não era o melhor local para interrogá-la. Guardas municipais corriam de um lado para outro, mas pouco podiam fazer para conter a fúria das pessoas que protestavam, principalmente, contra a miséria. Depois de certo tempo, ao perceber que a multidão já dava sinal de dispersão, retornaram para a aldeia. Agora, Benjamin mais do que nunca precisava da ajuda do seu Deus. Depois da refeição, dirigiu-se até a fogueira que à noite ficava acesa, para espantar animais selvagens, e interrogou seu Deus:

			– Sei que És de fato Supremo, que habitas tudo entre todas as criaturas. Então, arranca de mim com a tua mão inteira, essa maldita fração de vida, porque de nada mais adianta viver num mundo de espera e suposições. Na minha aldeia, Senhor, sempre fui rei. O mais justo dos comandantes e o comandado que sempre fez por merecer o alimento do coração. E hoje me vejo arrodeado de falsos guerreiros que com suas malditas armas, tentam me enganar com mentiras medievais, acorrentando a única verdade que me pertence.

			E calando-se, sentou-se numa pedra de amolar com a cabeça entre as pernas e depois de alguns minutos voltou a falar dizendo:

			– Agora o tempo é arisco... O grande inimigo ciente da minha desgraça e consciente do mal que me faz, em distanciar-
-me cada vez mais da felicidade, que reclama das coisas completas, das coisas miúdas, por não ter paz.  – Vê! Nada mais satisfaz... Tudo perdeu o sabor e o dom de ser simples. Perdeu a identidade que as constituía fielmente; pois já não sei se sou fiel às minhas crenças e princípios.   

			Como se já não bastasse o sofrimento que lhe consumia, passou também a conviver com o fantasma da verdade sobre seu passado, ao mesmo tempo em que via seu povo ser maltratado e castigado por reivindicar seus mais básicos direitos...

			Murmúrios corriam soltos pelos quatro cantos da vila, e as notícias ruins se espichavam feito caminhos de formigas roçadeiras. A cada novo instante, pessoas eram presas, denunciadas por fazerem parte do movimento; eram tidos como fanáticos religiosos por não aceitarem o novo sistema métrico decimal. A ordem pública havia sido quebrada.

			Já passava da meia noite quando Benjamin resolveu entrar. Ao deitar-se, escutou um choro abafado – era a velha Malvina. Agarrando-se de um candeeiro chamou pela avó:

			– Vó Malvina?!

			Sem escutar uma só palavra, ele se dirigiu até o quarto onde a velha estava deitada numa pequena cama de palha trançada. Queria saber qual era o motivo das lágrimas. Mas antes mesmo que afastasse a cortina, ela enxugou o rosto. A conversa que tinha tido com a madre Carmelita tinha lhe deixado bastante decepcionada consigo mesma. A verdade contida naquelas palavras lhe calaria pelo resto de sua vida. E aproximando-se de sua avó, ficou de joelhos, pegou em suas mãos e lhe perguntou:

			– O que foi vó?

			A velha apenas o abraçou dizendo:

			– Passei a minha vida inteira condenando alguém pelo mesmo erro que também cometi. Quantas vezes ela veio até mim em busca de consolo, e eu sempre lhe recriminando. Assim como sofri todos esses anos, ela hoje também sofre do mesmo mal.

			Benjamin retirou-se calado. Aquelas palavras haviam lhe tomado por inteiro. Sabia que os acontecimentos ocorridos na feira tinham sido bastante sérios. Ao deitar voltou a falar com seu Deus em suas orações:

			– Senhor! É que caminho sem rumo neste deserto de dúvidas. Sei que sou insignificante nesta terra árida, onde tudo acontece bem diante de mim, menos os meus sonhos. Aqui, rastejo como inseto, me alimentando de rebeldia e me conduzindo ao nada. Fazendo-me esquecer da própria existência, atando-me a lembranças cada vez mais distantes do que foi ontem, e do que poderia ser hoje.

			De uma forma ou de outra, Benjamin queria expressar sua indignação, em face de tudo o que estava acontecendo, e da necessidade que o povo estava passando. E como se já não bastasse, o Governo Imperial sugar de todas as formas, com juros altíssimos, os preços dos alimentos que já eram insuportáveis, não paravam de subir. A grande parcela da população sofria com a insuportável situação que reinava. Não importando se eram negros livres, escravos ou brancos; em suma eram pobres. Enquanto isso, as elites que tinham acesso às autoridades, tanto locais, quanto do governo, reclamavam da falta de incentivos e que seus prejuízos adivinham principalmente, da perda dos escravos.

		

	
		
			2º CAPÍTULO

			Ao amanhecer, como já era de costume, Benjamin levantou bem cedo para pegar alguns feixes de lenha fina, numa capoeira que ficava a alguns metros de sua casa. Ao retornar com o pequeno caçuá debruçado no ombro esquerdo, notou que não saía fumaça na pequena chaminé que ficava ao lado da porta da cozinha. Já passava das seis da manhã; a essa altura, o fogão de lenha já queimava a todo vapor; foi aí que notou que tinha acontecido alguma coisa. Correu até o quarto da sua avó e percebeu que a cama ainda estava desforrada. Apreensivo, se dirigiu às pressas até a casa do sapateiro Antônio Guilhermino para saber se o velho tinha avistado dona Malvina. Com os cabelos mal penteados e a respiração ofegante, cumprimentou o velho que empalhava seu cigarro de fumo de rolo:

			– Dia, Seu Guilhermino!

			– Dia!

			– Por acaso o Senhor não viu a minha avó passando por aqui?

			– Até agora não.

			– Agradecido.

			Com a onda de violência que havia se instalado na região, Benjamin temia que tivesse acontecido algo de ruim com a sua avó. Não parava de pensar naquela mulher que avistara conversando com dona Malvina, e nas palavras que tinha escutado da velha na noite anterior. Trocou apenas a camisa da dormida, e descendo a ladeira, correu em direção à vila. Não sabia por onde começar a procurar, pois ainda era muito cedo e o sol ainda se escondia por detrás dos morros. Sentou-se por alguns instantes no banco da praça que ficava bem em frente a capela da Igreja. Fazia muito frio e poucas pessoas andavam pelas ruas, o que facilitaria avistar a velha Malvina. Lembrou da venda do Senhor Alfredo Ventura, ponto certo de passagem da sua avó que ia lá para pechinchar verduras frescas, mas nenhuma aparição da preta velha, o que só aumentava a preocupação de Benjamin. Para dona Malvina, o neto jamais poderia saber o real motivo de sua saída de casa, pois a conversa que iria ter com aquela freira, seria bastante árdua, mas que não poderia esperar mais. Ao chegar ao endereço indicado, começaram a dialogar intensamente:

			– Então não foi você quem recebeu a cesta com a criança naquela noite?

			– Não, não fui eu, afirmou a freira.

			– O que fizeram com aquela criança? Sim, porque eu a deixei para ser adotada.

			– Esperaram por mais de um mês. Longos quarenta dias, e ninguém apareceu na fila da adoção.

			– Mulher de Deus! Tu eras a minha melhor amiga; apesar de que eu era uma escrava, mas nós éramos amigas. Devias ter me contado.

			– Eu não sabia de nada.

			– Como assim? Estavas lá.

			– Pensas que é fácil para nós, ter que conviver com segredos a vida inteira. Qualquer pessoa que estivesse ali, naquela roda, tinha o dever de guardar segredo. Foi o que fizeram. Nem eu mesma fiquei sabendo quem era a mãe, explicou a velha madre.

			– Quem a criou?

			– Os dois primeiros anos, ela passou na casa paroquial. Depois a levamos para a casa de uma desconhecida...

			– Uma desconhecida?

			– Uma mulher que não podia ter filhos. Pediram a ela que passasse uns tempos longe da vila. Ficamos sabendo que a mesma tinha se mudado para Campina Grande, para ninguém desconfiar de nada.

			A velha Malvina baixou a cabeça por alguns instantes, deixando as lágrimas caírem em seu vestido. Levantou da cadeira que estava sentada e se retirou sem dar mais nenhuma palavra. Procurou sair pelo oitão da capela para não ser vista por ninguém – principalmente pelo neto. Ao se distanciar mais um pouco, escutou alguém lhe chamar:

			– Dona Malvina, aquí dona Malvina.

			Para a sua surpresa era a negra Filomena que vinha assustada da feira, pois a todo instante, comerciantes e vendeiros que ocupavam o chão da feira, para vender seus produtos, entravam em conflito com os cobradores de impostos. Ao se aproximar, era possível notar sua alegria ao encontrar a velha escrava.

			– Que bom que a senhora está por aqui. Como vai Benjamin, está tudo bem com ele?

			– Vai muito bem, respondeu a velha com o coração partido.

			– Gostaria que levasse para ele esta pequena lembrança. Soube que no último domingo, completou quinze anos. Já é um rapaz. Pena que nunca conheceu sua mãe, assim como eu, completou a frase com um olhar de saudade.

			Aquelas palavras que acabara de ouvir de Filomena, lhe doía mais do que todas as dores que sentira na vida. Sabia que tinha sido injusta com a moça, que nunca lhe demonstrara guardar o menor dos rancores pela vida. Procurou se despedir o mais rápido possível da moça, segurando docemente suas mãos, como se fosse da sua própria filha e partiu. Filomena notou algo de estranho nos gestos de dona Malvina, mas não falou nada e também se despediu.

			A vontade que sentia naquele momento, era de tomá-
-la em seus braços. Mas para ela, era difícil imaginar qual seria a reação de Filomena.

		

	
		
			3º CAPÍTULO

			Já passava das dez horas da manhã, quando Benjamin resolveu voltar para casa, pois desistira de procurar pela avó. Na esquina que antecedia o coreto da praça, ficava o sobrado do Seu João de Brito, o João alfaiate, o mesmo que costumava contratar os serviços de Benjamin, quando o rapaz não estava em suas entregas de folhetins. Ao entrar em sua loja, Benjamin teve uma surpresa: ficou frente a frente com aquela, que passaria a ser a razão de seu viver. Pálido e imóvel, ele olhava para a moça, como se estivesse avistado um anjo. Virou o corpo rapidamente para a porta, e imediatamente lembrou-se das palavras que havia dito a seu Deus:

			– Senhor, Tu bem sabes o quanto tenho sido fiel àquele amor que tanto tem me faltado...

			E com ar de riso, volveu o corpo em direção a moça, que já estava de saída. Estava ali, apenas para tirar as medidas de um vestido. Segurou no braço do velho que lhe acompanhava, levantou-se vagarosamente e dando bom dia para todos, retirou-se. Benjamin tinha certeza que havia encontrado aquela que iria colorir seus sonhos. E sem perder tempo, perguntou qual o nome da cliente ao alfaiate, que respondeu:

			– Clara.

			Sem ouvir as ordens do Seu João, ele partiu às pressas. Agora tinha a certeza de que a felicidade existia, pois seu Deus finalmente havia lhe respondido. Mas, a todo custo, Benjamin ainda o interrogava:

			– Oh Senhor! Revela-me em que céu te procurar? Se nem sou capaz de escutar o sussurro de tua razão. Perdoa-
-me, pois as horas passam e nem posso pará-las com minhas mãos, sequer os dias inacabados que se escondem por detrás das noites escuras. Revela-me em que estrela habita, porque nesta terra miserável, meus passos não são capazes de te alcançar; pois até hoje fui escravo da espera e da má sorte.

			Benjamin, mesmo sabendo que seu Deus via tudo e sabia de tudo, mesmo assim insistia em lhe mostrar as marcas da sua procura, tendo que conviver com a ausência de alguém que não conhecia. Assim, a difícil situação social que assolava o povo, o levava a crer que só a felicidade que tanto procurava era capaz de salvá-lo. Pois para ele, a exploração do homem pelo homem era inaceitável e abominável, na medida em que era retirada das camadas mais carentes da sociedade, a dignidade, não só do trabalho como também do alimento. Sendo cobrados os mais diversos tributos, desde o pão, passando pelo famigerado imposto do chão chegando ao terrível “tributos de sangue”. Como se já não bastasse a exploração injusta que recaía justamente nas costas dos mais necessitados; este último não só perseguia, como duramente humilhava. Populares que há muito tempo já se queixavam, alegando maus tratos por parte das autoridades ocorridos no recrutamento para a guerra do Paraguai, via ressurgir o abominável imposto de sangue, largamente denunciado pelos jornais Liberais.

			Benjamin, sem ainda perceber o que tinha acontecido, seguia reivindicando duramente a seu Deus:

			– Regressas as horas. Tenho tanta saudade do passado. Lá eu me fartava na dignidade, e na opinião própria. Não necessitava mendigar sobejos de sentimentos ou sobras de afagos, porque lá, Senhor, a minha razão sempre tinha mais razão de ser... Lá eu era amigo do silêncio e companheiro do sossego, das coisas aparentes, parente dos invisíveis, do riso solto e da mão descompromissada. Não havia carência desse sentimento abstrato. Não precisava ter saudade, maldade ou de me sentir marginalizado. Eu era apenas livre! Porque o pouco satisfazia e preenchia as minhas minúsculas vontades. Das minhas riquezas, eu sabia lidar com o presente, já que me espelhava nos atos passados dos fatos ocorridos. Agora tenho saudade de tudo, até da hipocrisia que havia em meu destino lento, que insistia em abdicar-me de viver as primaveras, com outras flores...

			Para ele, as coisas sagradas eram intocadas e protegidas Divinamente; mas a sua fé corria risco. Estava disposto a lacrar a porta de sua crença. Já começava a ver sentido naquele movimento de arruaceiros, que proporcionavam badernas em nome de uma justiça que para eles não existia. E sem olhar mais para trás, caminhou até chegar a sua aldeia. Já passava do meio dia. A porta da casa ainda estava fechada, igual como a tinha deixado. Chamou várias vezes pela preta velha, mas não ouviu nenhuma resposta. Naquele momento, os pensamentos povoavam sua mente de forma desordenada. A procura vã pela sua avó e a visão que tivera no sobrado do Seu João alfaiate, o tinha perturbado ainda mais. E conforme as horas iam passando, sua preocupação aumentava; então resolveu procurar o negrinho Meia Noite e pediu que lhe ajudasse a levar um recado a uma velha chamada Anastácia das Flores, como era mais conhecida na vila. O recado era confidencial e de máxima urgência.

			– Meia Noite, preciso que me ajude! Quero que me faça um favor.

			Mas antes de lhe falar, lembrou da importância de fazer tudo direito:

			– Só conte estas palavras, à pessoa certa.

			Negrinho, filho de escravos, Meia Noite como era chamado, morava com seus pais numa tapera nas terras do fazendeiro Coriolano Arruda, que ficava bem perto da aldeia onde Benjamin morava.

			O negrinho partiu em disparada para a vila de Fagundes com a incumbência do recado à D. Anastácia. Como fazia todas as manhãs, ao descer a Serra do Bodopitá, parou para colher frutas, mas não demorou muito, pois o amigo Benjamin havia lhe pedido agilidade e cuidado com o favor. No meio do caminho, encontrou um grupo de revoltosos, liderados por Marcolino de Tal, Manoel Piaba, João Nunes, entre outros que se dirigiam para a comarca de Campina Grande. Enquanto isso, Benjamin voltou a falar com seu Deus, que em alguns momentos, acreditava ser Ele, o causador de grande parte dos seus problemas.

			– Sei que sabes dos meus amores. Que para eu repetir-te seria castigo como é castigo sem alforria, reviver incessantemente essas verdades duvidosas, que vivem amarradas a mim.

			Era bem verdade que Benjamin só se dirigia a seu Deus, para desabafar e também para atribuir seus problemas. E continuou:

			– É que a falta daqueles olhos me entristece e me põem em combate com embarcações dolorosas, naufragadas muito antes da minha pobre existência. Diluindo-me como falésias em noites tempestuosas. Tornando-me um prisioneiro sem culpa nem motivos que almeje a liberdade. Sou a parte mais incompleta de tudo que é inteiro, de tudo que tem vida.

			Com essas e outras palavras, suplicava ao seu Deus de todas as formas, porque para sua compreensão – era Ele e somente Ele, o causador de sua má sorte.

			– Faz-me entender o real e compreender o sobrena-tural da fantasia que preenche esse meu medo de sonhar, pois quantas vezes quis revelar à herdeira dos meus sentimentos, as minhas intenções, com suas cores, com suas flores e todas as estações possíveis; mas não a conheço. Porque para mim, até o impossível sempre foi vencido, nesta luta implacável entre a sobrevivência do amar e  não amar, como a única forma de vida.

			Depois de alguns instantes, ele deitou e adormeceu.

		

	
		
			4º CAPÍTULO

			Desde muito tempo que a velha Malvina conhecia Filomena da feira, mas não sabia que a mesma tinha sido criada por dona Catarina. Apesar da diferença da idade, sempre que elas se encontravam, conversavam sobre tudo. E foi justamente numa dessas conversas, que Filomena revelou a dona Malvina, que tinha rejeitado o filho recém-
-nascido, por ter ficado sabendo que o menino tinha nascido com uma doença grave, e que não tinha chance de vida. Daí por diante, a Velha passou a reprimi-la, todas as vezes que tocavam no assunto.

			– Filho é presente de Deus. Não se deve nunca rejeitar uma criança.

			– Eu não tive chance. Quando acordei na manhã seguinte, já haviam levado de mim. Disseram-me que a criança tinha morrido.

			– E o corpo? Viste o corpo da criança?

			– Não! Foi tudo muito rápido.

			– Pelo menos lembras quem eram as pessoas que estava com você naquela noite?

			– Sim! A minha mãe e o vigário Calixto. Havia outra mulher, mas eu não me lembro; ela chegou minutos depois de eu desmaiar. Apesar de que eu tomei conhecimento dessa mulher, a minha mãe nunca me revelou seu nome.

			– Mesmo assim fizeste por onde merecer todo esse sofrimento... 

			Para a velha Malvina, acusar Filomena era a única forma que encontrara para reprimir sua própria angústia, já que sofria do mesmo mal, mas com arrependimentos ainda maiores, pois tinha entregado sua filha com vida. Filomena por sua vez, insistia em saber qual a verdadeira origem de Benjamin, já que ela tinha ficado sabendo pela própria Malvina, que ele tinha sido deixado em sua porta ainda bebê.

			– E Benjamin, conte-me sobre ele.

			– Quando o peguei em meus braços, não tinha mais nada além da pequena manta que o envolvia. Mas ainda me lembro das iniciais que tinha em sua gola: CSF. Mais nada.

			Escrava alforriada da fazenda do Sr. Toscano Fonseca, a velha Malvina foi criada desde nova, diferente dos outros escravos. Seus pais tinham sido mortos por causa de desobediência. A dona Joana Silva Fonseca se engraçara dela, logo quando a viu desembarcar, junto com os outros escravos no litoral de Pau Amarelo, em Pernambuco. Para onde quer que fosse a negrinha estava junto dela. Era castigada constantemente pela sua dona que a batia todas as vezes que via seu filho Artur Silva Fonseca, olhando para ela. Quando completou sessenta anos de idade, foi liberta. Mesmo assim, com toda a humilhação e marcas que carregava pelo corpo, não queria deixar a casa grande dos Fonseca. Toda a sua história estava ali enterrada. Por mais que os pesadelos e as lembranças ruins lhe perseguissem, era ali que preferia ficar. Pois sabia que negro alforriado era negro abandonado. Dificilmente encontraria trabalho e certamente, as mais variadas necessidades iam lhe bater à porta, além do enorme preconceito que existia nas comarcas, aos pobres livres e principalmente aos ex-escravos. Quando ainda jovem, foi forçada pelo próprio sinhozinho Artur Fonseca a se deitar com ele, o que gerou uma gravidez. Daí por diante sua vida virou um tormento. O rapaz sabendo da notícia fez de tudo para que ela perdesse a criança, como não conseguiu, tentou dar cabo da infeliz, chegando a pensar que tinha matado a negra. De posse dessa verdade incompleta, acabou por fugir de casa. Dias depois, ficou sabendo por dona Joana, que o sinhozinho Artur tinha morrido. Para a jovem negra, estes acontecimentos foram cruciais. As humilhações verbais deram lugar às chicotadas quase que diárias, então a única saída que encontrou, foi entregar a criança para a adoção.

			Mesmo surpresa com aquela história, Filomena ainda queria saber mais sobre Benjamin:

			– Tem certeza que não havia nenhum bilhete, nada?

			– Nada! Respondeu a velha com os olhos tomados pelas lágrimas.

			– Deve ter sido muito difícil para a senhora. Uma negra abandonada, ter que criar uma criança sozinha. Sem saber sua origem...

			– O Senhor Todo Poderoso é testemunha. Conhece de perto o meu sofrimento. Há quinze anos tenho me dedicado à criação de Benjamin. Sempre foi uma ótima criança. Perdê-lo seria meu fim. Apesar de tudo que já passei, seria meu fim.

			Para Filomena, era muito difícil devolver as críticas que recebia da velha, sua amiga. Não sabia explicar, mas sabia que sentia um afeto muito grande por D. Malvina, quase um amor de filha e mãe. Era a única pessoa a quem confiava as confidências. E acabara confidenciando algo muito importante, que carregava desde muito tempo.

			– Sinto um aperto no coração todas as vezes que estou com minha mãe. Não sei explicar. É como se eu convivesse com uma pessoa que nunca aprendi a gostar. Ela sempre se recusou a falar da minha infância, todas as vezes que eu queria saber algo. Sei muito pouco do meu pai. Até onde sei, era um caixeiro viajante que se chamava Antônio Coimbra e que tinha morada lá pros lados de Teixeira, no Alto Sertão.

			A preta Malvina, comovida com a conversa de Filomena, e vendo as marcas em seus braços, insistiu que a moça lhe falasse mais de sua mãe. Afinal se tratava da única amiga que tinha e ela continuou:

			– Falar de dona Catarina é fácil, porém, nem um pouco prazeroso. A minha mãe sempre foi uma mulher calada e reprimida, como se em algum momento de sua vida, algo de muito ruim tivesse lhe acontecido. Jamais a vi sorrir ou dar um bom dia sincero, para alguém. Sempre guardou a sete chaves, as fotos do seu casamento, negando-me conhecer a face do meu próprio pai.

			Toda aquela conversa, a velha escutou sentada, sem dar uma só palavra. Mas, quando quis saber algo mais, escutou de Filomena que deixasse para depois. Então, respeitando a vontade da jovem, deu-lhe um leve abraço e a deixou ir embora.

		

	
		
			5º CAPÍTULO

			No dia seguinte, Benjamin resolveu descer a serra e ir até a vila. Saiu de casa sem dar uma só palavra com a velha Malvina. Ainda era cedo. O sol mal fazia réstia no capim molhado pelo sereno. O único som que lhe chegava aos ouvidos era o dos pássaros que já começavam a vicejar nos galhos das árvores. O dia prometia ser lindo. Benjamin estava disposto a observar tudo o que estava ao seu redor e a se redimir com seu Deus, a quem nos últimos dias, só tinha atribuído sua infelicidade. E logo vieram as primeiras palavras:

			– Perdoa-me Senhor. Não tenho sido um servo exemplar, as minhas atitudes fracassaram e deixaram a desejar. Tudo isso que pões diante de mim, não sei se sou merecedor. O alimento farto, a água abundante que corre pelos riachos...

			Talvez, o que Benjamin procurava era um motivo qualquer para aliviar a solidão que o amordaçava. O amor para ele, era como um lugar desconhecido, que só se ouve falar.  

			Ao chegar à vila, caminhou pela rua central até chegar na frente da capela da Igreja de Nossa Senhora da Conceição. O lugar lhe trazia um ar familiar, mas ele não sabia explicar o porquê da familiaridade. Era como se já estivesse estado ali.

			Já se aproximava das sete horas da manhã. Populares conversavam uns com os outros, os mais diversos assuntos. Outros mais adiante varriam suas calçadas, aguavam suas plantas. Parecia mais um dia, como outro qualquer. Dirigiu-se até o armazém do senhor Bento Moreira, onde o cumprimentou e deu bom dia para os que ali se encontravam, mas seu alvo era o sobrado do senhor João de Brito onde tinha avistado Clara. Não via a hora de entrar naquele lugar. A única coisa que queria acreditar era que iria ter aquela visão novamente. Suas mãos tremiam, seu coração batia cada vez mais forte, tudo o que havia pedido a seu Deus até aquele dia, podia estar ali, bem diante dos seus olhos. Entrou vagarosamente pela porta do canto, talvez para que ninguém notasse a sua presença. Passou o olhar em todo o salão e depois de alguns segundos, se dirigiu até o balcão. Sem que desse tempo para respirar, o velho costureiro foi logo lhe cumprimentando:

			– Olá Benjamin! Já estava sentindo a sua falta, tenho alguns serviços para você.

			Benjamin por alguns instantes ficou parado, sem dar uma só palavra. Procurando ter a mesma visão que teve quando avistou Clara, pela primeira vez. Mas, como num piscar de olhos, algumas pessoas tomaram conta do pátio da feira, onde normalmente negociavam seus produtos, ao som de duras palavras e pronunciando frases como “Abaixo os impostos e viva a religião católica”, todos liderados por João Vieira da Silva, o João Cargas D´água, apontado como um dos lideres daquela arruaça. 

			Homens brancos e negros e algumas mulheres de posse de foices, paus e pedras, inflamavam a situação, que naquela manhã se agravaria ainda mais. Os arruaceiros invadiram o cartório e a coletoria pública da vila, rasgando e queimando todos os papéis que encontravam pela frente. Autoridades como juízes, policiais, agentes fiscais e os comerciantes mais bem sucedidos que em tese, eram quem respondiam pela ordem pública da vila, de nada podiam fazer. Muitos chegaram a se embrenhar nos matos temendo retaliações. Enquanto tudo isso acontecia, o restante dos habitantes que povoavam aquelas imediações fechavam suas portas e tramelavam suas janelas. Nesse momento, Benjamin assustado com a violência correu para o outro lado da praça, não deixando sequer o senhor João de Brito lhe oferecer abrigo. Achava que todos aqueles acontecimentos eram reflexos de suas queixas, a ponto de acreditar que estava sendo castigado. Mas ele próprio, também não entendia porque toda aquela gente estava sofrendo, já que o pecado vinha dele e que só ele era o único merecedor de todo sofrimento. 

			Depois de mais uma cessão de quebra-quebra, a multidão tomou seu rumo, jurando invadir a Comarca de Campina Grande. Para Benjamin, não existia mais dúvida – a sua sentença era aguardar a morte de tudo, pois tudo aquilo que tinha vida não tinha sido feito para ele. A decepção mais uma vez era quem estava ao seu lado. A ausência de Clara lhe mostrava o outro lado da verdade que ele não conhecia. Foi ai que percebeu que por mais que acusasse seu Deus, era Dele que mais precisava e que só Ele podia lhe escutar.

			– As minhas mãos vagabundas nada mais constroem... Assim como meus braços tão imprestáveis e todo o resto de mim, é esse corpo coberto de desordem; é em que se resume esse eu. Para mim Senhor, tudo é igual. As noites são todas iguais, assim como iguais são sempre os dias que clareiam as estradas por onde percorro só, vagando como folhas secas em campos desconhecidos. Quantas vezes te implorei para ouvir as minhas palavras, compreender as minhas aflições, amparar o meu entendimento de vida? Porque para Ti Senhor, eu sempre confidenciei os maiores segredos. 

			Por um momento, Benjamin se calou. Procurou descansar um pouco, antes de voltar para a aldeia. Sabia que não adiantava mais olhar pela janela do coração. A procura seria longa, porque naquele momento, era mais fácil trair as próprias vontades do que ficar a espera de alguém que achava que não existia.    

			 

			                        

		

	
		
			6º CAPÍTULO

			Filomena jamais acreditou na história contada por sua mãe, pois seu coração lhe dizia que ela havia lhe faltado com a verdade a vida inteira. O velório de seu filho recém-
-nascido, embora já passados quinze anos, ainda era um mistério para ela. Por anos insistiu para que lhe contasse para quem enviava aqueles bilhetes, mas ela sempre desviava a conversa. As visitas que fazia semanalmente à igreja de Nossa Senhora da Conceição, à procura do padre Calixto – para se confessar – só aumentavam sua desconfiança; pois achava que sua mãe também conspirava com aquele movimento, já que o padre era acusado de abusivas pregações contra o governo, chegando a afirmar abertamente que o mesmo mantinha ligações com a sociedade maçônica, que tinha como lema: “Segredo e Liberdade”.

			Sempre em suas orações, pedia a Deus, que lhe mostrasse a mulher que também estava na noite em que sua criança foi levada. Mas, nada. Era um pedido que se repetia dia após dia, noite após noite. Para ela, se conformar com o fato era a melhor coisa a fazer, pois era impossível reunir forças para continuar procurando pelo filho, já que não tinha nenhuma prova concreta de sua existência, a não ser a certeza que carregava no coração.

			Ao sair da igreja, Filomena encontrou a negra Anastácia que lhe cumprimentou com ar de piedade.

			– Olá Filomena!

			– Como vai dona Anastácia?

			– Bem por demais.

			– E Damião e Raimundo também estão bem?

			– Sim. Respondeu a velha em voz baixa, olhando nos olhos da moça.

			Para Filomena, perguntar pelos filhos da velha que também ainda eram crianças, era a única forma que tinha de sensibilizá-la e assim, arrancar alguma informação, já que conhecia tão bem a sua mãe. Certamente ela teria muito mais a perguntar a velha, mas temia que suas respostas fossem iguais as que ela já sabia; assim, achava melhor esquecer aquela história, pois já tinha sofrido o bastante com a perda do filho.

			Ao se despedir da velha Anastácia, caminhou até a praça, onde encontrou Benjamin, que reparava nos homens que estavam sendo recrutados pelo Governo Imperial de D. Pedro II, que tinha como Presidente da Paraíba e proprietário do principal Jornal conservador da Província, o bacharel Dr. Silvino Elvídio Carneiro da Cunha; principal rival do O Despertador, Jornal Liberal de Campina Grande. 

			Sua intimidade com o rapaz era pouca, perguntara apenas pela sua avó:

			– Olá Benjamin! Como vai dona. Malvina?

			– A minha vó vai bem, respondeu Benjamin cabisbaixo. 

			Apesar das implicâncias que a negra tinha com ela, sentia orgulho de sua amiga, por ter criado tão bem uma criança sozinha. Para Filomena, Benjamin era um exemplo de rapaz, era o filho que sempre havia pedido a Deus. Tomou nas mãos a sacola de flores que tinha comprado para enfeitar o oratório, se despediu de Benjamin e retornou até a porta da igreja, onde se ajoelhou. Para Filomena, se entregar às orações era a única forma que tinha de aliviar a angústia que carregava consigo...

			Passado um bom tempo, ela se deu conta que já passava das cinco horas da tarde. Vencida pelo cansaço, havia pegado no sono, nos batentes que dava guarda à porta da capela. Fieis já se amontoavam à espera da missa anunciada pelo reclame do pequeno sino, que denunciava através dos seus badalares. Visivelmente abatida, ela se levantou e fez o sinal da cruz. Apanhou novamente a sacola de flores e antes mesmo que desse o primeiro passo, ouviu quando alguém lhe falou:

			– Não vai ficar para assistir a missa?

			Era o vigário Calixto que lhe estendendo a mão, convidou-lhe para entrar. Aproveitando o momento, ela lhe fez um pedido:

			– Preciso me confessar.

			Conhecedor do passado da moça, o vigário logo a tomou em suas mãos e a levou para o confessionário, onde em prantos, ela desabafou:

			– O Senhor Deus é testemunha, padre. Nunca me conformei com meu destino. Ainda hoje sofro por ter desperdiçado todo leite que jorrava do meu seio, por não ter tido em meus braços, meu filho a quem tanto sonhei amamentando. 

			Ela jamais poderia imaginar que se confessava naquele momento, justamente a um dos coniventes com o seu sofrimento. Pois aquele sacerdote sabia do terrível mal que havia praticado contra ela, mas que sob ameaça de D. Catarina, foi obrigado a compactuar com o desaparecimento da sua criança. 

			Envolvido diretamente com os manifestantes, chegando a fazer dentro de sua própria casa, reuniões com negros e matutos, se sentia acuado pela presença da velha Catarina que o chantageava constantemente, o que para ele era um tormento, pois a qualquer momento podia ser alvo da justiça.

			Já se aproximava da hora da missa, porém, Filomena ainda se confessava dizendo:

			– Tento não odiar as atitudes de minha mãe, mas não consigo. Sou tratada como uma qualquer, até parece que não sou sangue do seu sangue.

			Ao ouvir aquelas palavras, o vigário se calou. Não tinha nem forças para se levantar. A vergonha que sentira pelos próprios atos que cometera no passado, era maior do que tudo o que representava em nome da igreja. Aproveitando o silêncio do vigário, Filomena lhe pediu para passar a noite na sacristia da igreja, pois na atual circunstância em que se encontrava, qualquer lugar era mais seguro do que sua casa. Sem dar mais nenhuma palavra, ele a entregou as chaves que carregava consigo.

		

	
		
			7º CAPÍTULO

			Passados dez dias do encontro com a madre Carmelita, aquelas palavras que ouvira ainda lhe perturbavam. Pois para dona Malvina era difícil acreditar que a amiga não tinha conhecimento do paradeiro da mulher que adotara sua filha. Mesmo assim, insistia, porque sabia que mesmo após tanto tempo, as únicas pessoas com quem podia contar, ainda estavam ali.

			Era sexta feira, por volta das nove horas da noite, a escuridão tomava conta da Serra do Bodopitá, contudo, ela sabia que nada podia servir de pretexto e impedi-
-la de descobrir a verdade, que ela mesma havia deixado desaparecer no tempo. Ao chegar à vila, seus primeiros passos os levaram ao passado. Estava de frente à capela de Nossa Senhora da Conceição, igual há trinta anos. Sabia que não podia voltar o tempo para desfazer seu erro, mesmo sendo o seu maior desejo. Lembrara-se da última vez em que segurou a filha nos braços. O remorso lhe consumia por dentro, mesmo assim, naquele momento sua única companhia eram as lágrimas. Caminhou mais um pouco, e a única luz que a guiava era a de um lampião de gás que queimava incessantemente. Parou bem de frente à casa do vigário Calixto. Com receio de que já estivesse dormindo, bateu timidamente uma mão na outra. Estava confusa. Não sabia se realmente era para estar ali. No interior da casa, o vigário lia com bastante atenção o Jornal da Paraíba daquele dia, que trazia entre outros assuntos, a indignação frente as manifestações e quebradeiras que vinham ocorrendo em toda a Província, por parte dos sediciosos. 

			          Ao ouvir aquelas longínquas palmas, se dirigiu até a porta. De repente um fiasco de luz saltou para fora, era o vigário que logo perguntou:

			– Quem está ai?

			– Sou eu vigário, dona Malvina.

			– Dona Malvina? Que dona Malvina?

			Ele queria ter a certeza de que estava falando com a mesma pessoa, que não via há algum tempo. E se apossando de um candeeiro que estava em cima do bufê ao lado da porta, se aproximou da velha e perguntou novamente:

			– É a negra Malvina?

			E respondendo quase sem forças, ela falou:

			– Sim, sou eu padre.

			– O que faz a esta hora sozinha na rua, a senhora enlouqueceu?

			Na verdade, o vigário jamais poderia imaginar que depois de tanto tempo, aquela velha escrava voltasse a lhe procurar. E sufocando o choro, ela respondeu:

			– Em busca de saber a verdade. Algo que me incomoda há trinta anos...

			O vigário às pressas, a convidou para entrar, pois não queria que ninguém soubesse daquela visita indesejada, principalmente àquela hora da noite. Pediu-a que sentasse, pois era visível o cansaço que trazia consigo. Colocou duas xícaras na mesa e enquanto esquentava o café que sobrara do jantar, lhe perguntou:

			– Será que são as mesmas perguntas do passado que lhe trouxeram aqui? 

			– Sim! Respondeu a velha Malvina que permanecia de cabeça baixa.

			Porém, levantando lentamente com a mão, a cabeça da escrava, e olhando dentro dos seus olhos, ele respondeu:

			– Sabemos tanto quanto você. A menina foi adotada por uma mulher desconhecida. Não sabemos do seu paradeiro. Sei que é difícil conviver com esta realidade, mas tente aceitar. O Senhor Deus já lhe perdoou, vá para casa.

			E surpreendendo o vigário ela lhe perguntou:

			– E a vossa santidade, será que ele já perdoou? 

			Para o vigário, aquelas palavras lhe doeram mais do que as pronunciadas pelos infiéis que combatiam o movimento, que ele próprio defendia. Pois sabia que aquelas representavam a dor de uma mãe arrependida, replicá-las seria aumentar ainda mais a sua dor. Preferiu escutar calado, a aumentar o sofrimento da negra que continuou:

			– Por Deus, vivo a condenar alguém que cometeu o mesmo erro que cometi. Vejo-me em suas lágrimas, sinto a sua dor e mesmo assim não sou capaz de ajudar aquela pobre criatura que como eu, também sofre. Será mesmo que Deus me perdoou? Quem comete tal desgraça, não merece o perdão. Não venho aqui à procura de ser perdoada, mas saber da verdade, a quem foi entregue a minha menina.

			De todos os juramentos que o vigário Calixto já tinha feito em sua vida, certamente aquele tinha sido o pior. Pois mesmo vendo o sofrimento estampado no rosto daquela pobre escrava, sabia que a sua liberdade dependia em parte do seu silêncio, porque o seu envolvimento com os sediciosos aumentava substancialmente a cada dia, o que o forçava a permanecer calado, para não atrair novos inimigos. 

			Notando a indiferença no semblante do padre, a velha se levantou para ir embora. Mas antes de sair, lhe desejou boa sorte olhando para o jornal que o padre havia deixado em cima da mesa.

		

	
		
			8º CAPÍTULO

			Benjamin jamais havia perdido as esperanças em relação à Clara. Mas há dias que não se alimentava direito e nem dormia como antes. Chegara à conclusão de que aquele amor significava tanto para ele, quanto a liberdade para aqueles negros que sofriam ininterruptamente. 

			Ao chegar na cidade, ele logo percebeu que desde cedo, a população já se indignava com mais uma publicação do Jornal da Paraíba, que insistia em republicar em suas linhas, anúncios abusivos de compra e venda e até fuga de escravos, principalmente na capital da província.

			Percebendo a gravidade daqueles acontecimentos, só restavam a Benjamin as súplicas a seu Deus:

			– Senhor! O que mais resta a esta gente que foi arranca-da do seio do seu lar? A sua sorte é incomum e se mistura a um castigo sem igual, lhe tirando tudo, absolutamente tudo, desde suas forças (que era o que determinava quanto valia cada um), ao ínfimo sonho de liberdade.

			O principal sonho de Benjamin era encontrar Clara. Mas diante daquela situação, seu desejo adormecia. A sua sede por justiça ia muito mais além do que podia fazer. E sem medir esforços, se oferece para ser um propagador dos reclames do jornal O Despertador, que passa a publicar com destaque os artigos da Lei do Ventre Livre de 1871.

			Naquela mesma manhã, enquanto distribuía os folhetos, Benjamin antes de entrar no armazém de estivas do Senhor Bento Moreira, percebeu que Clara passeava com a criada Rosa, na praça. Ele não acreditava no que estava vendo, afinal, tinha a chance de conhecer a pessoa com quem sonhava todas as noites. Aproximou-se lentamente e lhe ofereceu o jornal. Notou que a moça segurava a mesma bengala de quando a avistou pela primeira vez, no sobrado do velho João de Brito. Mas seu maior desejo naquele momento era o de lhe observar silenciosamente, e ver o quanto era irradiante sua beleza. Para a sua frustração, ela sequer levantou a cabeça, e com a minúscula sombrinha que segurava, tampou ainda mais seu pequeno rosto angelical. Segurando em sua mão, a criada Rosa ajudou-a a sentar no banco da praça, e sentando ao seu lado, trocaram algumas palavras e em seguida, a criada se dirigiu até onde estava Benjamin e lhe agradeceu dizendo:

			– Em nome da minha sinhazinha, vim lhe agradecer pelo jornal. 

			Ele retribuiu com um leve balançar de cabeça. Para Benjamin, a frieza de Clara ia muito mais além do que a sua indiferença para com ele. Não era a sua aparência humilde nem seus trajes inadequados, mas alguma coisa que por algum motivo muito forte lhe impedia de olhar para ele. Porém, ele se aproximou mais uma vez e falou:

			– Meu nome é Benjamin, e o seu? Perguntou com todas as esperanças que carregava nos braços, e para a sua decepção, ela nada falou.

			O silêncio de Clara lhe doeu como chibatadas, fazendo-o sentir-se como o pior dos escravos. Para ele, ser tratado daquela forma por alguém que amava, era o mesmo que matar seu coração com todo sentimento que existia dentro dele. Decepcionado, apanhou os panfletos e saiu correndo para a aldeia. Lá, certamente teria o amparo que necessitava. Ao entrar em casa, logo foi acolhido com um forte abraço que ao perceber tamanha tristeza, perguntou:

			– Por qual motivo carrega estes olhos repletos de lágrimas, se nada vejo em tua vida que lhe traga tanta aflição?

			– Ah, vó! O motivo é uma árvore repleta de galhos entrelaçados, que sequer posso tocar em seu mais belo fruto.

			E com a sabedoria de quem já havia vivido o bastante para entender que se tratava de coisas da alma, tratou de acalmá-lo.

			– Benjamin, o amor é paciente.

			– Sim. Também tenho sido paciente, o meu Deus é testemunha como eu tenho aguardado por este momento.

			Benjamin não se conformava e nem tão pouco enten-dia o porquê da atitude de Clara. Aquele silêncio gritava em seus ouvidos com palavras de desprezo. Para ele, a paz havia lhe deixado e todas as coisas boas que pensava existir, não mais existiam. E como tantas outras vezes, só lhe restava recorrer ao seu Deus, que ele mesmo já não mais acreditava como antes:

			– Senhor! Aquela presença alimenta mais a minha alma, do que todas as graças que eu poderia alcançar...

			Aproximava-se da hora do almoço. A velha Malvina já havia forrado a mesa e estava escorrendo a verdura para colocar na panela, quando de repente, entra correndo pela porta da sala, o negrinho Meia Noite, na maior pressa à procura de Benjamin.

			– Benjamin, Benjamin, na vila Nova da Rainha tá a maior confusão... Na rua central não se fala n’outra coisa. E o que tudo indica, é que houve confronto entre alguns populares e a polícia.

			Benjamin não demonstrou nenhuma reação, apenas olhou para o negrinho e disse:

			– A tristeza mais uma vez me invade, e novamente, a alegria me abandona.

			O negrinho sabia que Clara começava a fazer falta no mundo de Benjamin, mas que de nada podia fazer para aliviar sua dor. Pois as coisas que sabia em relação à ela, não podia compartilhar naquele momento com o amigo. Para lhe distrair, apanhou um folheto do O Despertador e falou:

			– Eis aqui nossa luta. Não podemos ficar de braços cruzados enquanto a história acontece bem diante dos nossos olhos. Deixe que o amor ache seu próprio caminho.

			Filho de pais escravos que pertenciam ao comerciante e fazendeiro Coriolando Arruda, Meia-Noite também tinha seu sofrimento particular. Pois desde criança assistia as cenas de horrores que aconteciam com todos os negros da fazenda em que morava. Marcados pelos chicotes, eram obrigados a viver uma vida subumana. 

			É notório que cedo ou tarde, o negrinho ia achar uma forma de contar a Benjamin o que sabia sobre Clara, mas o sofrimento de seu povo falava mais alto naquele momento em que se sensibilizavam com o caso de alguns escravos que recebiam igualmente castigo tal qual recebeu o negro Serafim, que há dois anos antes tinha sido condenado a uma pena de 300 açoites, por ter assassinado outro escravo.

			As reivindicações partiam de todos os lados. Tanto os abolicionistas quanto o Despertador enxertavam ainda mais de informações a população, que em sua maioria era formada pelos matutos e em menor número por escravos, que já cansados começam a pressionar as autoridades por meios legais.

			Assim, em um de seus folhetos o Despertador trazia com destaque o art. 3º da Lei do Ventre Livre de 1871, que havia criado um “fundo de emancipação”, que servia para libertar em cada província tantos escravos por ano; e que o escravo que pudesse pagar, teria direito a liberdade.

			É bem verdade que tanto o negrinho Meia Noite quanto os outros escravos cativos, que pertenciam principalmente a Alexandrino C. de Albuquerque, sonhavam com a liberdade. Daí o enorme interesse dos escravos por esta Lei, que há muito tempo era controlado pelos escravagistas. Aos escravos, só lhes restavam recorrer às autoridades, a exemplo do vigário Calixto, para esclarecer de fato, os seus direitos.        
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